
Resumo

A elevada produção global de Mangifera indica gera uma considerável quantidade de resíduos, como cascas e sementes que são 
frequentemente descartados. O aproveitamento desses subprodutos promove uma abordagem mais sustentável, reduzindo 
impactos ambientais e abrindo novas perspectivas na área fitocosmética. A casca apresenta metabólitos secundários conhecidos 
principalmente por suas propriedades antioxidantes, destacando-se os compostos fenólicos. Esses antioxidantes são capazes 
de retardar a velocidade de oxidação promovida por radicais livres formados por fatores externos ou fisiopatológicos. Assim, 
antioxidantes naturais extraídos a partir de espécie vegetal estão sendo cada vez mais estudados para aplicação na indústria 
cosmética e farmacêutica. O potencial fitocosmético do extrato glicólico da casca de M. indica L. var. Tommy Atkins em três 
bases galênicas (gel de Carbopol®, gel-creme e gel de Estagel®) foi avaliado por meio dos ensaios de atividade antioxidante, 
pelo método do radical DPPH, e estudos de estabilidade. As formulações com o extrato apresentaram-se estáveis e compatíveis 
para o uso tópico, pois não foram verificados sinais de instabilidade como alteração das características organolépticas e do pH. 
Em relação à atividade antioxidante, formulações com o extrato apresentaram potencial antioxidante, porém a formulação com 
Carbopol® e gel-creme apresentaram melhor desempenho em relação ao Estagel®. Após 30 dias de estabilidade preliminar 
em diferentes condições de temperatura (40,0 ± 2<0°C, 20,0 ± 5,0°C, 5,0 ± 2,0°C) houve redução de atividade antioxidante 
somente no gel de Carbopol® armazenado sob elevada temperatura, indicando a melhor forma de armazenamento. Diante 
disso, os resultados sugerem a promissora incorporação de M. indica L. var. Tommy Atkins em bases cosméticas.
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Mangifera indica L., popularmente conheci-
da como manga, pertence à família Anacardia-
ceae1,2,3,4,5. De acordo com o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil é 
o sétimo produtor mundial de M. indica L., nas 
variedades Tommy Atkins e Palmer, em desta-
que no Vale do São Francisco³.

A produção e consumo mundial aumentada 
de frutos tropicais e subtropicais ricos em ma-
cronutrientes e micronutrientes tiveram como 
consequência um grande desperdício de resí-
duos de alto valor agregado, incluindo semen-
tes e cascas, chegando a aproximadamente 
30% desde a colheita até o consumo1,2,6,7. A 
Organização das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura (FAO) apontou que 
esse desperdício foi uma das causas de emis-
são de gases de efeito estufa e poluição atmos-
férica4, aquática e terrestre, o que afetou tam-
bém a qualidade dos alimentos, gerando assim 
um ciclo vicioso entre impacto ambiental e 
desperdício2. No cenário atual, a revalorização 
de resíduos agroalimentares pode proporcio-
nar retorno financeiro para indústrias cosmé-
ticas, farmacêuticas e alimentícias. Segundo a 
FAO, medidas adequadas devem ser tomadas 
para garantir a sustentabilidade.

A casca da M. indica L. var. Tommy Atkins 
apresenta uma variedade de compostos, tais 
como carboidratos totais, proteínas, ami-
noácidos, lipídios, ácidos orgânicos e fibras 
alimentares, além de compostos bioativos 
como os fenólicos (mangiferina (2-C-beta-D-
-glicopiranosil-1,3,6,7-tetrahidroxi-xantona), 
ácidos protocatecuicos e flavonoides)e β-ca-

roteno4,5,7,8,9,10,11,12. Estes compostos estão as-
sociados a várias atividades biológicas, como 
a ação antioxidante, que ajuda a combater o 
estresse oxidativo, responsável pela peroxi-
dação lipídica e danos oxidativos no DNA e 
nas proteínas. A peroxidação reduz a fluidez 
das membranas, prejudicando a seletividade 
no transporte iônico e na sinalização, afetan-
do também o transporte celular. Além disso, 
esses compostos são benéficos no tratamento 
de hiperpigmentação, acne e envelhecimen-
to1,4,5,8,13,14.

A atividade antioxidante pode variar de 
acordo com a estrutura e propriedades físico-
-químicas dos flavonoides. Os intermediários 
formados pela ação de antioxidantes fenólicos 
são relativamente estáveis, devido à ressonân-
cia do anel aromático presente na estrutura 
dessas substâncias em função da doação de 
elétrons por grupos hidroxilas funcionais. Por 
isso, extratos vegetais podem ser vantajosos 
por possuir uma variedade desses compostos, 
atuando em diferentes espécies reativas de 
oxigênio, e por apresentar um efeito antioxi-
dante mais potente que os antioxidantes sinté-
ticos combinados15,16,17,18,19.

Considerando esse cenário, o desenvolvi-
mento de formulações com potencial antio-
xidante e aplicação cosmética é promissor. 
O objetivo do trabalho foi avaliar o poten-
cial de uso cosmético do extrato glicólico 
das cascas de M. indica L. var. Tommy Atkins 
em formulações por meio da avaliação da 
sua atividade antioxidante e estabilidade 
preliminar por 30 dias.  
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INTRODUÇÃO

Preparo do Extrato Glicólico das Cascas de 
Mangifera Indica L. Var. Tommy Atkins

As cascas da M. indica L. var. Tommy Atkins 
foram secas em estufa de circulação de ar à 
40°C por 4 dias, posteriormente pulverizadas 
em moinho de facas e tamisadas em tamis 20 
mesh (850 µm). O método extrativo foi realiza-
do em ultrassom, com contato indireto, frequên-
cia de 40 KHz e potência de 123 W por perío-
do de 60 minutos. O solvente extrator utilizado 

foi propilenoglicol : água (70 : 30). Empregou-se 
a proporção 1,0 g da casca de manga para 10 
mL de propilenoglicol : água (70 : 30)20.

Preparo das formulações cosméticas
O extrato glicólico das cascas de M. indica 

L. var. Tommy Atkins foi incorporado em três 
bases cosméticas (gel de Carbopol®, gel de Es-
tagel® 2.0 e gel-creme) na concentração de 5 % 
(p/p) (Tabela 1).

METODOLOGIA
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Tabela 1 - Composição quali-quantitativa das formulações cosméticas.

Ingredientes Nomenclatura INCI* F1 F2 F3 F4 F5 F6
% (p/p)

EDTA dissódico Disodium EDTA 0,05 0,05 0,1 0,1 - -
Carbopol® 980 Carbomer 1,0 1,0 - - - -
Água purificada Aqua qsp 100 qsp 100 qsp 100 qsp 100 qsp 100 qsp 100
Propilenoglicol Propylene glycol 5,0 5,0 - - 5,0 5,0

Solução 
conservante

Methylparaben, 
Propylparaben, Propylene 
Glycol

0,5 0,5 0,2 0,2 0,8 0,8

AMP-95 Aminomethylpropanol qs pH 6,5 
– 7,0 qs pH 6,5 – 7,0 - - - -

Estagel® 2.0 Polyacrylamide & C13-14 
Isoparaffin & Laureth-7 - - 5,0 5,0 - -

Triglicérides de 
ácido cáprico / 
caprílico

Caprylic/Capric Triglyceride - - - - 11,5 11,5

Polawax™ NF Cetearyl Alcohol and 
Polysorbate 60 - - - - 6,0 6,0

Aristoflex® AVC
Ammonium 
Acryloyldimethyltaurate/VP 
Copolymer

- - - - 0,5 0,5

Extrato glicólico da 
casca de M. indica 
L. var. Tommy Atkins

- - 5,0 - 5,0 - 5,0

*International Nomenclature of Cosmetic Ingredients.

Legenda: F1: Gel de Carbopol® base; F2: Gel de Carbopol® contendo extrato vegetal; F3: Gel de Estagel® base; F4: Gel de Estagel® contendo 
extrato vegetal; F5: Gel-creme base; F6: Gel-creme contendo extrato vegetal.

Teste de Centrifugação
As amostras foram centrifugadas a 3.000 

rpm durante 30 minutos, após 24 horas da sua 
manipulação. Após o ensaio, as formulações 
foram analisadas macroscopicamente quanto 
ao aspecto e classificadas como:

 (N) Normal - sem alteração quanto ao 
aspecto. 

 (M) Modificada - separação de fases, 
alteração de cor, turvação, precipitação ou 
aparência21,22.

  
Teste de Estresse Térmico
Aproximadamente 5 g das amostras foram 

submetidas ao aquecimento em banho ter-
mostatizado no intervalo de temperatura con-
trolada entre 40,0 a 80,0º C, com progressão 
de elevação de 10,0º C a cada 30min. Após 
seu arrefecimento à temperatura ambiente, as 
formulações foram avaliadas quanto às possí-
veis modificações do aspecto, sendo classifica-
das como:

 (N) Normal - sem alteração quanto ao 
aspecto. 

 (M) Modificada - com alteração de as-
pecto, viscosidade, cor, odor, ocorrência de 
turvação ou separação de fases23.

Avaliação de Estabilidade Preliminar
As formulações foram submetidas à Avalia-

ção de Estabilidade Preliminar, com o intuito 
de avaliar a ocorrência de instabilidades físicas 
e mudança nos valores de pH. As formulações 
foram submetidas a diferentes condições de 
temperatura de armazenamento (40,0 ± 2,0 
ºC, 5,0 ± 2,0 ºC, 20,0 ± 5,0 ºC) durante 30 
dias24,25. Tanto as características organolépti-
cas quanto valores de pH foram avaliados em 
T0 e T30

22,26. 

Características organolépticas
As formulações foram avaliadas macrosco-

picamente adicionando-se uma alíquota de 
cada em vidro relógio, sendo analisadas sobre 
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um fundo branco, sendo classificadas como:
 (N) Normal - sem alteração quanto ao 

aspecto. 
 (M) Modificada - com alteração de as-

pecto, viscosidade, cor, odor, ocorrência de 
turvação ou separação de fases27.

Determinação do PH
O pH foi determinado pela dispersão da 

formulação em água destilada resultando em 
uma concentração de 10% (p/v) com auxílio 
de um agitador magnético por 15 minutos 
para homogeneização. Os resultados foram 
determinados em triplicata com pHmetro pre-
viamente calibrado com soluções tampão pH 
4, pH 7 e pH 10. Os resultados foram expres-
sos como média ± desvio padrão21. Os valo-
res compatíveis com o pH da pele (entre 4,5 
e 6,0), foram usados como critério de estabi-
lidade26. 

Avaliação da Atividade Antioxidante
A atividade antioxidante das formulações 

foi avaliada pelo método do radical DPPH 
(2,2-difenil-1-picril-hidrazina) baseando-se na 
capacidade dos compostos fenólicos em doar 
um próton para o radical DPPH, a fim de es-
tabilizar o radical livre19. A curva analítica foi 
preparada com soluções de ácido gálico em 
diferentes concentrações (2, 3,2, 6, 8, 10 e 12 
µg/ml) em etanol P.A. A solução-mãe foi obti-
da a partir da solubilização de 20 mg de ácido 
gálico em balão volumétrico de 1000 ml com 
etanol P.A. Posteriormente diluições seriadas 
foram preparadas em balão volumétrico de 10 
ml. A reação com o radical livre DPPH foi re-
alizada adicionando-se alíquota de 500 µL das 
soluções diluídas a 2,5 ml de solução etanólica 
do radical DPPH 100 µM. Após 30 min de re-
ação no escuro, a leitura espectrofotométrica 
foi realizada a 517nm utilizando etanol P.A. 
como branco de leitura. O controle negativo 
foi preparado adicionando-se 0,5 mL de eta-
nol PA a 2,5 mL da solução do radical DPPH 

100 µM. A porcentagem de inibição do radi-
cal livre DPPH foi calculada de acordo com a 
equação 119. A partir dos resultados obtidos, 
construiu-se uma curva  analítica relacionan-
do a concentração de ácido gálico (µg/ml) e 
a porcentagem de inibição do radical DPPH•.

% de inibição do radical DPPH• =]                              (Equação 1)

Onde: Abs
A
: Absorbância do controle negativo; Abs

AM: Absor-
bância da amostra.

Para a avaliação das amostras, alíquotas 
de 1,0 g das formulações foram dispersas em 
5,0 ml de etanol P.A. com auxílio de vórtex. A 
fim de garantir total dispersão, as formulações 
permaneceram em banho de ultrassom por 10 
min e, posteriormente, foram centrifugadas a 
3000 rpm durante 15 min. O preparo da amos-
tra de extrato glicólico foi realizado adicionan-
do-se alíquota de 0,2 g de extrato a 5,0 ml de 
etanol P.A., seguindo o mesmo preparo descri-
to anteriormente. 

Exatamente 2,5 ml do sobrenadante do ex-
trato glicólico e de cada formulação diluída fo-
ram transferidos para balão volumétrico, com-
pletando-se o volume para 10 mL com etanol 
P.A. Alíquotas de 500 µL dessas soluções fo-
ram adicionadas a 2,5 mL de solução etanólica 
do radical DPPH 100 µM, seguindo-se a me-
todologia descrita anteriormente. A atividade 
antioxidante foi expressa em equivalente em 
ácido gálico por grama de formulação ou por 
grama de extrato glicólico15,28. A análise foi re-
alizada em triplicata no T0 e T30.

Análise Estatística
Os resultados foram submetidos a trata-

mento estatístico, por meio de  análise de va-
riância (ANOVA) seguido do teste de Tukey, 
utilizando o software GraphPrisma®. Os resul-
tados foram considerados estatisticamente di-
ferentes quando o valor-p era menor ou igual 
a  0,05 (p≤0,05).
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Formulações Cosméticas
O gel de Carbopol® (F1) apresentou-se 

como um gel aquoso aniônico, incolor, ino-
doro, homogêneo e estável em pH entre 5,5 
e 7,3, em conformidade com as características 
físico-químicas descritas em Batistuzzo29. Após 
a incorporação do extrato glicólico de M. indica 
L. var. Tommy Atkins (F2), demonstrou-se uma 
consistência de gel, homogêneo, de coloração 
amarelada e inodoro.

O gel de Estagel® (F3) apresentou-se como 
um gel branco leitoso, inodoro, homogêneo, 
com pH entre 6 e 6,5 e consistência de gel-cre-
me30. Com a incorporação do extrato glicólico 
de M. indica L. var. Tommy Atkins (F4), apresen-
tou aspecto leitoso, homogêneo, de coloração 
levemente amarelada e inodoro.

O gel-creme, ou seja, gel que possui uma por-
ção aquosa e oleosa30 (F5) apresentou-se branco 
leitoso, inodoro, de consistência mais fluída, de 
pH entre 5 e 6. Quando incorporado com o ex-
trato glicólico de M. indica L. var. Tommy Atkins 
(F6), ficou com aspecto leitoso, homogêneo, de 
coloração levemente amarelada e inodoro.

Teste de Centrifugação e Estresse Térmico
Após serem submetidas ao processo de cen-

trifugação, todas as amostras apresentaram-se 
estáveis, exceto o gel-creme contendo extrato 

glicólico das cascas de M. indica L. var. Tommy 
Atkins (F6), que apresentou leve separação de 
fases (Figura 1). No ensaio do estresse térmico, 
após a avaliação visual das amostras em dife-
rentes temperaturas, todas apresentaram au-
sência de instabilidade, indicando estabilidade 
das formulações manipuladas.

Teste de estabilidade preliminar
Após estabilidade preliminar de 30 dias, as 

formulações não apresentaram nenhuma indi-
cação de instabilidade, como alteração no as-
pecto, cor e odor (Tabela 2).  

O pH das formulações apresentou-se com-
patível com o pH da pele, entre 4,5 e 6,0, in-
dicando estabilidade nas diferentes condições 
de armazenamento (refrigeração, ambiente e 
estufa) após 30 dias. Houve uma pequena al-
teração do valor do pH (6,62-6,45) nas formu-
lações com o gel de Carbopol® (F2) após teste 
de estabilidade em diferentes condições de ar-
mazenamento, porém o pH permaneceu acei-
tável.  Com o gel de Estagel® (F4), a variação 
também foi pequena (5,56-5,23), permanecen-
do biocompatível com o pH da pele. No caso 
do gel-creme (F6), houve alteração de pH fora 
da faixa de estabilidade do produto, porém a 
formulação ainda permaneceu dentro de inter-
valo biocompatível (Tabela 3).

RESULTADOS

Figura 1 - Amostras após o teste de centrifugação.

             

Gel creme 
com extrato 

glicólico 
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Legenda para tabela 2 e 3: F1: Gel de Carbopol® base; F2: Gel de Carbopol® contendo extrato vegetal; F3: Gel de Estagel® base; F4: Gel de Estagel® contendo extrato 
vegetal; F5: Gel-creme base; F6: Gel-creme contendo extrato vegetal.

Tabela 2 - Aspecto das formulações durante o estudo de estabilidade preliminar, nas diferentes condições 
de armazenamento.

Tabela 2 – Aspecto das formulações durante o estudo de estabilidade preliminar, nas diferentes 

condições de armazenamento. 

Formulações T0 T30 Estufa T30 Ambiente T30 Refrigeração 

F1 

    

F2 

    

F3 

    
F4 

    

F5 

    

F6 

    

Legenda para tabela 2 e 3: F1: Gel de Carbopol® base; F2: Gel de Carbopol® contendo extrato 

vegetal; F3: Gel de Estagel® base; F4: Gel de Estagel® contendo extrato vegetal; F5: Gel-creme 

base; F6: Gel-creme contendo extrato vegetal. 
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Tabela 3 - Valores de pH (média ± desvio padrão) das formulações em diferentes condições de temperatura 
em T0 e T30.

T0 T30 Refrigeração T30 Ambiente T30 Estufa

F1 6,94 ± 0,03 6,63 ± 0,02 6,43 ± 0,04 6,56 ± 0,03

F2 6,63 ± 0,02 6,55 ± 0,00 6,55 ± 0,03 6,46 ± 0,04

F3 5,61 ± 0,09 5,5 ± 0,00 6,78 ± 0,00 6,33 ± 0,00

F4 5,57 ± 0,13 5,23 ± 0,01 5,01 ± 0,01 5,68 ± 0,11

F5 5,4 ± 0,08 4,9 ± 0,01 4,5 ± 0,01 5,56 ± 0,09

F6 5,46 ± 0,23 4,85 ± 0,02 4,48 ± 0,1 5,34 ± 0,18

Avaliação da Atividade Antioxidante
A partir da curva analítica (Gráfico 1) preparada com soluções de ácido gálico, obteve-se a 

equação da reta expressa no gráfico 1 abaixo: 

Gráfico 1 - Curva analítica com ácido gálico.

Pelo método do radical DPPH, observou-se 
que o extrato glicólico das cascas da M. indica 
L. var. Tommy Atkins apresentou atividade an-
tioxidante com o valor de 248,93 ± 13,99 µM 
de ácido gálico/g de extrato.

A avaliação da atividade antioxidante das 
formulações indicou elevado potencial antio-
xidante no extrato glicólico das cascas da M. 
indica L. var. Tommy Atkins, já que as bases uti-
lizadas no trabalho não demonstraram resulta-
dos apreciáveis, como pode ser observado na 

Figura 2. O gel de Carbopol® (F2) e gel-creme 
(F6) apresentaram melhor performance quanto 
à atividade antioxidante quando comparado ao 
gel de Estagel® com extrato (F4). Não foi pos-
sível assumir que o gel-creme (F6) apresentou 
maior atividade que o gel de Carbopol® (F2).

No estudo de estabilidade preliminar, com-
parando-se as formulações contendo o extrato 
glicólico em diferentes condições de armaze-
namento, foram observadas diferenças estatis-
ticamente significativas (p≤0,05) apenas para 
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o gel de Carbopol® (F2). Isso indica que essa 
formulação perdeu atividade antioxidante após 
ser submetido ao aquecimento provavelmente 
devido ao aumento da temperatura, que acele-
ra reações químicas físico-químicas e químicas. 

Essas reações podem resultar em alteração 
na atividade antioxidante, viscosidade, as-
pecto, cor e odor dos produtos22, fenôme-
nos não detectados nas demais formulações 
(Figura 3). 

Figura 2 - Análise estatística da atividade antioxidante das formulações no T0.

Legenda para figura 2: F1: Gel de Carbopol® base; F2: Gel de Carbopol® contendo extrato vegetal; F3: Gel de Estagel® base; F4: Gel de Estagel® contendo extrato vegetal; 
F5: Gel-creme base; F6: Gel-creme contendo extrato vegetal. Resultados expressos em equivalente de ácido gálico por grama de formulação ± erro padrão. *** p ≤ 0,05.

Figura 3 - Análise estatística da atividade antioxidante das formulações no T30 em diferentes condições de 
armazenamento.

Legenda para figura 3: F1: Gel de Carbopol® base; F2: Gel de Carbopol® contendo extrato vegetal; F3: Gel de Estagel® base; F4: Gel de Estagel® contendo extrato vegetal; 
F5: Gel-creme base; F6: Gel-creme contendo extrato vegetal. Resultados expressos em equivalente de ácido gálico por grama de formulação ± erro padrão. *** p ≤ 0,05.
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O aumento do consumo e desperdício de 
frutas tropicais tem estimulado o interesse cres-
cente na revalorização destes subprodutos de 
alto valor agregado, como os compostos fenó-
licos de alto potencial bioativo. A M. indica var. 
Tommy Atkins foi escolhida com vistas ao reapro-
veitamento de suas cascas, que apresentam alta 
concentração de compostos bioativos, principal-
mente mangiferina e flavonoides de ação antio-
xidante, tendo em vista que a reutilização desse 
resíduo de alto valor agregado minimiza os im-
pactos ambientais gerados pelo seu descarte4,31. 
Para a incorporação de extratos vegetais em ba-
ses para fins cosméticos de uso tópico, é crucial 
a escolha apropriada da base e dos princípios 
ativos, a fim de garantir a absorção e estabilidade 
da formulação, e, consequentemente, a eficácia 
esperada do produto. Os estudos de estabilida-
de são requisitos fundamentais para a qualidade 
e segurança dos produtos antes de chegar aos 
consumidores, como os testes de centrifugação 
e estresse térmico, a fim de visualizar possíveis 
instabilidades, como precipitação, separação de 
fases, formação de caking e coalescência22. 

Diante dos testes de estabilidade, caracte-
rísticas organolépticas e pH, foi notável que as 
bases cosméticas semissólidas se demonstraram 
estáveis e compatíveis para o uso tópico, sendo 
bastante utilizadas para incorporação de ativos 
devido a sua boa característica sensorial e boa 
aceitação pelos consumidores32, considerando 
os pHs de estabilidade do Carbopol® de 5,5 a 
7,329, Estagel® de 2 a 1133, e gel-creme de 5,5 a 
6,532. Os extratos glicólicos são frequentemente 
utilizados para fins cosméticos, pois apresentam 
uma ampla compatibilidade com bases galêni-
cas, além de garantir certa característica reológi-
ca às formulações15. 

Na avaliação da atividade antioxidante, verifi-
cou-se elevado potencial antioxidante no extra-
to glicólico nas cascas da M. indica var. Tommy 
Atkins, assim como após incorporação em bases 
galênicas. O gel-creme com o extrato glicólico 
(F6) apresentou atividade antioxidante, porém 
foi verificado uma pequena separação de fase no 
teste de centrifugação e pH fora da faixa de esta-
bilidade da formulação (entre 5,5 e 6,5), haven-

do a necessidade de reformulação. De acordo 
com Rowe34, emulsificantes não-iônicos, como o 
Polawax® são incompatíveis com taninos e com-
postos fenólicos, podendo ser essa a causa da 
leve separação de fases observada no gel-creme 
com o extrato glicólico (F6) após a centrifuga-
ção. Contudo, novos testes e estudos precisam 
ser feitos para confirmar esta proposição.  O gel 
de Carbopol® (F2) foi a formulação que teve me-
lhor desempenho, contudo apresentou uma per-
da da atividade antioxidante após ser submetido 
à estufa, sendo recomendado o armazenamento 
em baixas temperaturas. Lange21 avaliou emul-
são base não-iônica aditivada com resveratrol e 
constatou que a elevação da temperatura (45 ºC 
por 15 dias) pode ocasionar perda da atividade 
antioxidante.

A atividade antioxidante pode variar de acor-
do com o grupo funcional e sua disposição em 
torno do núcleo fundamental, principalmente 
nos anéis B e C. As hidroxilas funcionais podem 
doar um elétron e um hidrogênio estabilizando 
a estrutura dos compostos fenólicos por meio 
de ressonância. Como a maioria dos flavonoides 
apresenta-se na forma glicosilada, a posição do 
seu açúcar também afeta a sua capacidade antio-
xidante16.  A presença de um sistema de 3 anéis 
ligado a um açúcar por meio de C-C-glicosídeo 
na estrutura torna a molécula ainda mais estável 
à hidrólise química e enzimática. Em contraparti-
da, a forma aglicona apresenta maior capacida-
de antioxidante, porém, sua disponibilidade é li-
mitante9,17,31,35,36.  Segundo Souza18 o método de 
secagem de cascas da M. indica L. var. Tommy 
Atkins pode influenciar a atividade antioxidante 
do extrato obtido por ultrassom utilizando etanol 
como solvente. A avaliação dos extratos (500 
mg/ml) pelo método do radical DPPH indicou 
que cascas submetidas à secagem natural e à se-
cagem por estufa apresentaram 94,4% ± 0,4% 
e 72,4% ± 0,7% de inibição do radical DPPH, 
respectivamente, sendo sugestivo que o aumen-
to de temperatura pode degradar os compostos 
bioativos de propriedade antioxidante presentes 
no extrato etanólico, como os compostos fenóli-
cos. De acordo com Araújo37, extratos de farinha 
de cascas liofilizadas da M. indica L. var. Tommy 
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Atkins demonstraram capacidade antioxidante 
expressiva frente ao radical DPPH, não apresen-
tando diferença estatisticamente significativa em 
relação ao ácido gálico. 

As indústrias farmacêutica, cosmética e de 
alimentos demonstram grande interesse na ob-
tenção de extratos e óleos a partir de matérias-
-primas de origem vegetal, pois vários estudos 
relataram efeitos maléficos de antioxidantes sin-
téticos a longo prazo, como a carcinogênese, 
sendo o natural uma alternativa mais sustentá-
vel, barata e prática13. Embora pouco explorado 
na literatura científica, o potencial bioativo da 

variedade Tommy Atkins da manga Mangifera 
indica para uso em cosméticos oferece perspec-
tivas promissoras. Rica em antioxidantes, como 
vitamina C, carotenoides e polifenóis, a manga 
Tommy Atkins pode ajudar a neutralizar os radi-
cais livres na pele, responsáveis pelo estresse oxi-
dativo e envelhecimento precoce. Dessa forma, 
considerando sua compatibilidade com as bases 
galênicas e atividade antioxidante demonstra-
da, a incorporação de M. indica L. var. Tommy 
Atkins mostra-se uma escolha interessante em 
bases cosméticas antienvelhecimento e proteto-
res da pele38.

O extrato glicólico das cascas de Mangifera 
indica L. var. Tommy Atkins apresentou um po-
tencial antioxidante, destacando-se particular-
mente em gel de Carbopol®. Essa característica 
pode ser atribuída à presença de compostos fe-
nólicos, particularmente flavonoides, presentes 
no extrato glicólico. Os resultados obtidos no 
trabalho indicam a promissora investigação de 
compostos bioativos em subprodutos, como as 
cascas de M. indica L. var. Tommy Atkins para 

sua incorporação em novas formulações fito-
cosméticas, promovendo uma abordagem sus-
tentável. Ademais, o Brasil, como um dos maio-
res produtores de alimentos do mundo, possui 
um enorme potencial para aproveitar esses 
subprodutos. A utilização de cascas, que são 
frequentemente descartadas, pode contribuir 
para a redução de resíduos e agregar valor aos 
produtos agrícolas, fomentando uma economia 
mais sustentável e inovadora.

CONCLUSÃO
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